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ENTREVISTA

Procuradora do Distrito Federal des-
de 1996, Ana Virgínia Christofoli se 
diz uma apaixonada pela profissão e 
pelos caminhos que a levaram para 
a PGDF. Ana Virgínia sempre teve 
uma forte influência do Direito em sua 
casa. Filha e irmã de advogados sem-
pre teve muito contato com o ambien-
te jurídico. Sua família esperava que a 
primeira opção daquela jovem de 17 
fosse seguir naturalmente a seara fa-
miliar, porém, para a surpresa de to-
dos, Ana Virgínia decidiu à época cur-
sar Agronomia.

Até a metade da graduação, a servi-
dora relata que esteve feliz, pois, ti-
nha adotado apenas como critério a 
predileção pelas ciências da nature-
za, mas que com o passar do tempo e 
com mais maturidade, viu que aquele 
não era o seu caminho. “De repente, 
já com uma visão de mundo bem mais 
real, que devo e agradeço ao ambien-
te universitário, comecei a sentir falta 
de algo ainda indefinido. Uma vontade 
crescente de conhecimento em área 
diversa da Agronomia, sobretudo por-
que, àquela altura, já me tinha desco-
berto interessada apenas pela pesqui-
sa empresarial ou acadêmica, cujas 
oportunidades, em Brasília, eram bem 
reduzidas”.

Ana Virgínia conta que, pela possí-
vel assistência familiar em termos de 
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aprendizagem, decidiu experimentar 
o direito, concomitantemente aos últi-
mos períodos de Agronomia. “Já no pri-
meiro semestre e sem perder de vista 
a conveniência de terminar o primeiro 
curso eleito, a paixão pelo Direito me 
desconcertou, positivamente. Tempos 
de rotina pesada para conciliar os dois 
cursos, superada dia a dia com alegre 
satisfação por ter ‘encontrado o meu 
caminho’”, afirmou a procuradora.
 
A tão sonhada formatura do curso de 
Direito veio em 1994. Na época, Ana 
Virgínia já estava inscrita nos concur-
sos da Polícia Civil do DF e de olho 
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na possível abertura do concurso para 
Procurador do DF. Aprovada nos dois 
certames, a primeira opção da jovem 
foi seguir a carreira policial, mas logo 
sentiu que seu caminho não era ali. 
“Passei um tempo ínfimo na Polícia 
Civil, mais uma vez por me sentir des-
preparada para o cargo de Delegado 
de Polícia. Penso que meu destino 
era mesmo a Procuradoria, já que, 
desde o início, me identifiquei total-
mente com as atribuições do cargo, o 
ambiente de trabalho, as pessoas, en-
fim, me apaixonei. E assim continuo 
apaixonada até hoje, graças a Deus”.

Além de ter passado nos dois concur-
sos, Ana Virgínia foi ainda servidora 
do Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT), por dois 
anos e meio, onde pode ganhar expe-
riência jurídica, que somado ao tempo 
na PCDF, contribuíram para a posse 
na PGDF. “Tenho a satisfação e honra 
de ter trabalhado no Gabinete do De-
sembargador Everards Mota e Matos. 
Meu grande incentivador nos estudos 
e onde aprendi mais sobre as maté-
rias jurídicas do que propriamente nos 
bancos da faculdade. Após o breve 
tempo como Delegada de Polícia, to-
mei posse como Procuradora do Dis-
trito Federal. Aqui na PGDF, iniciei na 
antiga 1ª Subprocuradoria, que tratava 
de toda a matéria de pessoal, identifi-
cando-me, desde logo, com a atuação 
consultiva, mais do que a contencio-
sa. Quando houve a divisão de atribui-
ções, fui convidada a continuar ape-
nas no consultivo, fazendo pareceres, 
onde sempre me senti mais capaz e 
realizada”’, relata a servidora.

Na Procuradoria, Ana Virgínia foi ain-
da Diretoria do Centro de Estudos, 
onde coordenou dois concursos pú-
blicos para o cargo de Procurador do 
Distrito Federal. Em seguida assumiu 
a função de assessora do gabinete 
do Procurador-Geral, na área consul-
tiva. Nos últimos anos, assessorou a 
chefe da Procuradoria-Geral do Con-
sultivo, por fim, foi convidada a assu-
mir a Corregedoria. “O tão honroso 
convite para assumir a Corregedoria, 
demonstração de confiança por parte 
da Dra. Ludmila Galvão, minha dileta 
amiga de concurso e posse, que muito 
me emocionou e me trouxe à memó-
ria nosso contato mais intenso do iní-
cio da carreira. Utilizávamos a mesma 
sala e trocávamos inúmeras experiên-
cias próprias da nossa nova realidade 
profissional”.

Para a Procuradora, seu maior desa-
fio é ter muita disposição para uma 
função tão delicada. “O desafio é ter 
disposição para sempre oferecer o 
meu melhor em uma área tão delica-
da, que exige permanente pondera-
ção de todos os fatores que envolvem 
uma determinada falta disciplinar, es-
pécie do gênero erro, inerente a todo 
e qualquer ser humano”.
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Lazer e família
 
Fora do ambiente de trabalho, Ana 
Virgínia esboça a mesma gratidão e 
vontade de viver intensamente e com 
alegria todos os seus momentos. A 
procuradora destaca a emoção de ser 
mãe, há 11 anos, e lembra com ca-
rinho da família. “Vivo hoje em esta-
do de graça, com a oportunidade que 
Deus me deu de ser mãe do Tomás. 
Meu milagre. Companheiro, malandri-
nho com os estudos, voluntarioso e 
com um coração que me desestrutura 
de tanto amor”, reforça a Procuradora. 

“Não posso deixar de prestar homena-
gem ao meu querido pai, que sempre 
me deu um apoio irrestrito para que eu 
tivesse sempre força para enfrentar 

os desafios da maternidade. Há três 
anos sinto muita falta da minha mãe, 
sempre guerreira e orgulhosa dos fi-
lhos. Me ensinou muito e me acolheu 
após o nascimento do Tomás”, decla-
rou emocionada.
 
Nos momentos de descanso, Ana Vir-
gínia aproveita para passear de bi-
cicleta com Tomás, viajar sozinha e 
com a família, além de praticar pila-
tes, e destaca que seu melhor hobby 
é ‘trabalhar com as mãos’. “Gosto de 
artesanato, bijuterias, bordados, lem-
brancinhas de festas infantis e afins. 
Muito me tranquiliza nos momentos 
de ansiedade e medo, sempre ouvin-
do uma boa música, esqueço das pre-
ocupações”, finaliza a Procuradora. 
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NOTAS

O Secretário-Geral da PGDF e tam-
bém presidente do Conselho Fiscal 
da ANAPE, Helder Barros e o Dire-
tor de Comunicação da Associação 
dos Procuradores do Distrito Federal 
(APDF), Lucas Terto Ferreira Vieira, 
prestigiaram a cerimônia de posse 
do procurador do Estado de Goiás, 
Marcello Terto, como Conselheiro do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
nesta terça-feira, 10. Terto ocupará 
uma das duas vagas destinadas à 
advocacia no CNJ, durante o biênio 
2022-2024.

Durante o evento, o diretor da APDF 
destacou a relevância de um procura-
dor de estado se tornar Conselheiro 

no CNJ. “Hoje foi um dia histórico para 
a advocacia pública. O nosso colega, 
Marcello Terto, uma pessoa que tem 
uma histórica incrível junto à advoca-
cia pública tomou posse como Con-
selheiro de um órgão tão importante 
como o CNJ e por isso nossa Asso-
ciação veio prestigiá-lo”, destacou o 
procurador.

Nas suas primeiras palavras como 
Conselheiro empossado, Marcello 
Terto, enfatizou a nobre missão de 
contribuir para o crescimento e for-
talecimento da advocacia. “Agradeço 
a acolhida nesta missão que me foi 
outorgada pela advocacia brasileira 
para servir ao sistema de justiça nes-

 Secretário-Geral da PGDF e Diretor da APDF
prestigiam posse no CNJ de Marcello Terto
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te órgão de tamanha envergadura e 
importância na transformação do judi-
ciário brasileiro, desde a sua institui-
ção”, disse.

Esta é a primeira vez, desde a criação 
do CNJ, há 18 anos, que um repre-
sentante da advocacia goiana é indi-
cado a compor uma das 15 cadeiras 
da entidade. A indicação foi aprovada 

pelo Senado em 6 de abril. Marcello 
Terto tem uma vasta trajetória jurídi-
ca, e atualmente é Conselheiro Fede-
ral da OAB e Presidente da Comissão 
Nacional da Advocacia Pública, tendo 
ingressado na PGE-GO em 2003. O 
procurador, além de ter sido presiden-
te da ANAPE, também foi presiden-
te da Associação dos Procurados do 
Estado de Goiás.
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NOTAS

O Senador Nelsinho Trad (PSD/MS), recebeu em audiência na última sexta-
-feira (06/05), o presidente da APDF, João Pedro Avelar e o presidente do Con-
selho Fiscal da ANAPE, Helder Barros, ambos representando a Associação 
Nacional dos Procuradores dos Estados e do DF. Na pauta, temas de interesse 
da Advocacia Pública que tramitam na Casa. A reunião aconteceu na liderança 
do partido no Senado. Também estiveram presentes representantes de outras 
associações como ANPPREV, ANAFE e ANAUNI.

 ANAPE se reúne com Senador Nelsinho Trad
em defesa da Advocacia Pública
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NOTAS

O presidente da ANAPE, Vicente Bra-
ga, o Diretor de Assuntos Legislativos, 
Fabrizio Pieroni e o Secretário-Geral 
Adjunto e Inativos, Milton Pereira Jú-
nior, participaram nesta terça-feira, 
10/05, de uma reunião com o Deputa-
do Federal, Fábio Trad (PSD/MS). 
 

O encontro teve como objetivo tratar 
de temas de interesse da Advocacia 
Pública que tramitam na Casa, em es-
pecial a PEC 63. Também estiveram 
presentes representantes de outras 
associações como Anpprev, Anafe, 
Anauni e Sinprofaz.

PEC 63: Presidente e Diretores da ANAPE participam de reunião 
com o presidente da Frente Parlamentar da Advocacia Pública da 

Câmara Federal
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NOTAS

A Procuradoria Geral do Distrito Fede-
ral (PGDF), obteve decisão favorável 
ao Distrito Federal, no processo em 
que se pedia indenização para repa-
ração de danos ao setor de bares e 
restaurantes. A ação foi movida pela 
Associação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel) e pleiteava indeni-
zação por perdas e danos suportados 
pela edição dos decretos que ense-
jaram a paralisação, suspensão e/ou 
restrição de atividades durante a pan-
demia de Covid-19, alegando falta de 
provas científicas para as restrições 
impostas.

Na Ação Civil Pública, a Abrasel ale-
gou que o setor de bares e restauran-
tes foi obrigado a parar temporaria-
mente suas atividades em decorrência 
das medidas de combate à covid-19, 
o que gerou uma crise financeira que 
seria deresponsabilidade civil do esta-
do por conduta comissiva, com dano 

PGDF ganha processo e DF não terá que indenizar bares e
restaurantes pelas medidas restritivas adotadas em combate

à Covid-19

certo, real e especial.

Ao contestar a ação, a PGDF destacou 
a licitude dos atos administrativos, na 
medida em que a Lei n° 13.979/2020, 
editada justamente com o objetivo de 
dispor sobre “as medidas para enfren-
tamento da emergência de saúde pú-
blica de importância internacional de-
corrente do coronavírus responsável 
pelo surto de 2019”, expressamente 
facultou ao Poder Executivo a adoção 
de restrição de atividades como forma 
de evitar a propagação do vírus.

Para a juíza de Direito Sandra Cristina 
Candeira de Lira, do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT), não houve má fé na aplicação 
dos decretos de restrição de ativida-
des comerciais durante o período pan-
dêmico, portanto o DF não arcará com 
custas e nem honorários referentes ao 
processo impetrado.
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EVENTO

Vem aí mais um evento realizado pela ANAPE: o terceiro Encontro Nacional 
de Procuradorias de Saúde. Essa edição será nos dias 22 e 23 de junho em 
São Luís, capital do Maranhão. Serão palestras e painéis imperdíveis que terão 
como temática a judicialização da saúde. A grande anfitriã é a ASPEM com o 
apoio da Procuradoria Geral do Estado do Maranhão. 

Acesse o link e garanta agora mesmo sua vaga! 

3° Encontro Nacional de Procuradorias de Saúde (ENPS)

https://anape.org.br/3-enps
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EVENTO

A Comissão Organizadora, com apoio da Escola Nacional da Advocacia Pú-
blica (ESNAP), torna pública as regras para a submissão de trabalhos (paper) 
relacionados ao referido evento que é promovido pela ANAPE.

Os papers poderão ser apresentados sob a forma de resenha de experiência 
inovadora ou Investigação cientifica.

Os trabalhos aprovados serão publicados nos Anais do evento, de forma eletrô-
nica, conforme regras fixadas. Confira aqui!  

3º Encontro Nacional de Procuradorias de Saúde -
Fique por dentro do edital com as regras para submissão

de trabalhos (paper)

 https://anape.org.br/3-enps 
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
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CLUBE DE VANTAGENS

A Bexp é uma empresa nacional no segmento de comércio de veículos,   pós 
venda e autopeças, líder na América Latina na revenda de veículo Jeep. Aces-
se o portal Asaclub e verifique as condições e modelos com descontos até 3%. 
www.asaclub.org.br

http://www.asaclub.org.br
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